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Muitos estudos foram realizados enfocando a ecologia de comunidades de peixes na

Amazônia (Lowe McConnell, 1964; 1999; Marlier, 1967; 1968; Knoppel, 1970; Roberts,

1972). Contudo poucos estudos foram realizados sobre as relações entre estes animais e as

macrófitas aquáticas (Junk, 1973), e somente em rios de águas brancas. O Parque Estadual do

Cantão (PEC) está situado à margem direita do rio Araguaia, entre as coordenadas 9° e 10° S e

50°10' W. Sendo um rio de águas claras, e apresentando uma grande quantidade de bancos de

macrófitas aquáticas realizamos o presente estudo, que teve como objetivo geral, identificar as

espécies e determinar a estrutura da ictiofauna associada a estes bancos na área do PEC;

avaliar a riqueza e a diversidade de espécies de peixes; e analisar o papel das macrófitas

aquáticas nos ciclos biológicos das principais espécies de peixes encontradas nesses

ambientes. Os exemplares de peixes foram coletados em quatro excursões no ano de 2.000:

cheia (fevereiro), vazante (maio), seca (agosto) e enchente (novembro), usando-se uma rede

de cerco. Foram obtidas as seguintes informações dos exemplares coletados: comprimento

padrão, sexo e desenvolvimento gonadal. E foi analisado o conteúdo estomacal das 15

principais espécies. Foram capturados 3.202 exemplares, sendo 620 na cheia, 875 na vazante,

1330 na seca e 377 na enchente, de 24 amostras de sete diferentes locais. Foram identificadas

134 espécies pertencentes a 9 Ordens e 27 Famílias. O maior número de espécies foi

registrado na cheia (71 espécies) e a maior captura na seca. Characiformes (61,9%),

Perciformes (12,7%) e Siluriformes (12,7%) foram as Ordens mais importantes. As principais

Famílias foram: Characidae (35,1 %), Cichlidae (12,7%), Serrasalmidae (9,0%) e Curimatidae

(6,7%). Estes valores são diferentes daqueles mencionados por Lowe McConnel (1999) para a

ictiocenose da Amazônia, com um decréscimo na ordem Siluriformes e acréscimo na ordem

Perciformes. Um considerável número (79 ou 59 %) de espécies raras ou ocasionais foi

encontrado. Estes resultados demonstram uma elevada diversidade e riqueza, onde poucas

espécies são abundantes, constituindo o núcleo das comunidades, e com um elevado

contingente de espécies acessórias. Foram analisados 226 conteúdos estomacais das 15

espécies selecionadas para a dieta. Encontramos três espécies herbívoras (perifiton), oito
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espécies carnívoras insetívoras, duas espécies onívoras e duas espécies carnívoras

zooplanctívoras. Os principais itens alimentares eram de origem autóctone. Para a reprodução,

foram analisadas 24 espécies, num total de 339 exemplares. Destas, apenas 10 apresentaram

gônadas maduras. As porcentagens de gônadas maduras nos diferentes períodos foram: 2,7 %

na cheia, 2,1% na vazante, 2,7% na seca e 4,1% na enchente, sendo que Pamphorichthys

araguaiensis (Cyprinidontiformes, Poeciliidae) apresentou gônadas maduras durante todo o

período hidrológico. Estes resultados sugerem que as macrófitas aquáticas não estão sendo

utilizadas como local para a reprodução. Os resultados permitem concluir, que os bancos de

macrófitas aquáticas abrigam uma comunidade rica e diversa, constituindo assim um biótopo

de grande importância ecológica, bem como local para a alimentação de diversas espécies de

peixe.
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